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Conselhos ás mulheres 
A 1 -

ule-so, ui 

t u m ,i i 

a dignid i 

• 

segunda nati 
x pelo i on-

i real. 
• 

remoni 
• 

• • i l , p o i 

• litjiieta pueril 
tinguem 

do comi 

tám^mntttmítMnemm^tnemtUmX 
V I N H O DI C H A S S A I N G 

N-Dtoitmni 
Receitado ha 30 a n n o s 

'• ;AS UI .KSTIVAS 
Pant, Arenue Victoria n* 8 

m»\na*A*»imam\WmWÊm^nmmmmt I 
A PHOSPHATINA FALIÊ 

é » mais saboroso e o mais recominei 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando neçam 
a ser desmammadas e no período -le 
crescimento Facilita a dentição e concorre 
para fa.i-i formação dos ossos. 
PARIZ, A.VBKUB VICTORIA N° O B NAU PHAHMACIAS 

HOUBIGANT 
PERFU MISTA 

da RAINHA de 1NGLATEKRA e da CURTE da HUSS1A 

—1 P A R I S i -

AGUA HOUBIGANT 
M U I . VA I. PARA U TUUCAnOP 

AGUA dr TOUCADOR .- Iteliolropio branco 
AGUA -1.' COLÔNIA [ni | l i 

EXTRACTOS PAFiA O LENÇO : Vi.il--it.i San Reino, 
l . i l ,; branco, lleli 
Muguot. Bouquet Imperial russe, llo;i-Hosa, Coryilalís, 
Glozinia, Edeni is, 
Jasiiiiii il Esp igne. K-lnhvi 

SABONETES 
San Rem i lace. 

PÓS O P H E L I A , Tallamào do Belleza. 
PÓS PEAU D 'ESPAG"E. 
LOÇ~<0 VEGETAL pai i 08 C il 

A' RMT4ÇAA i - n i i . I . n . . . . ( . . I l l l r r n r l » ) 

O 

ntarcs da poli 
Ela pi 

• 

• • 

i i . i i n l . i ' i l i m : . 

de ama i abana pai a um 
1 • tom, faliam 

para cnti 

lural Individualidade. 

• biente. 
u estai qui i 

um ai . auche e Ike faz pcidei todo o em i 
Ah ! Se cilas pode tu mal, 

• Ões ! 
1 bom, sem duvida, trabalhar para apurai • 

ha em nós de desageitado, 

• 

Ue llãc: fôl .i 
• 

iaes pi "!<• se tei umi 
Iam ia i ilada-

attitudes tão 
• 

• • 
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pódi eaJ dis-
tini i, ao 

Eu I ito, a desillui 
kedade fina, 

i tMii d e 
• rto en
te alta-

iue se 

n.i bon 

I t pró
pria bon 

Ias por 
• 

urar uri 
Ilustres ou celi 

. 
oíerior, tenho o 

vado i ; Idulo do que 
(So no 

direito di ei iores. 
imos isso des-

i para a bon
dade generosa e siu p irtude ou o gênio. 

[Continua). 

BARONNB. S I AI ri:. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

NIMOM Dl LEMCLOS 
escarnecia da ruga, que jama.s ousou macular-lhe a epl 
derui°. ja cassava dos Wi nonos e conservava-sejoven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tisujn ijuc rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
le sobre sua encantadora paysfODOlDia, sem que nunca 
deixasse o menor iraçn. i Muito verds ainda 11 via-se obri-
gsdo Ü dizer •• velho rabugoolo, como a raposa de Lafon-
laiut- dizia das uvas. tsle segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jamais couuara a quem quer que fosse das pessoal 
d'aquella epn,;i deecobrio-o o lir. Lccmie euire as folhas 
de um volume de Llltuotre amoureute det caules, de 
Bussy-RabotiD. que fez p.rle da bibliotheca de Voltaire eé 
actualmenu' pruprit-dadf :\clusm da PARFUMERIE NINON, 
M LISO* LSCOBTS, Rue du -i beptentbre, 31 a 1'AHI.S. 

Lsia casa tem-ao a disposição das nossas elefantes, sol 
o nome de VERIIAULE EAÜ UE A7JV04V, assim como as 
receitas que d'eiia provôm, por ezemplo, o 

Dl Vhl UE MNU> 
po de arroz especial e refrigerante 

-Le S a - v o n C r e m e d o N i n o n 
especial para o rosto que limpa perteuamenie a epiderme 
mais delicada sem alterai a. 

1 A l ' l k»Jfl M f s O M 
|ue da alvura üealumuauic ao pescoço e aos bombros. 

tntre os produetos conhecidos e apreciados da MRFU-
flERlE NINON coutaai-se: 

«^rUWERIE ÍHQTlQuc 

E. SEUET 
3 5 . Rue J u 4-Septembro, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA ^ ' ^ i T . ^ 
Pskle d e s P r é l a t s , qoe embi-íi/iqucce, alies, 
«sseiini a epiderme, impede e destruo ua frieiras 

UM NARIZ PICADO &J2\?Z 
comenvos lorna a reciperar sua brantura printHIvi 
c BQIU eôrra lî ad por meio do Ai i f i IEOIIH.H, 
pro.liK'io mm igual L- muito contrafeito. 
*- CUIDADO COM AS CONTUAFACÇOES 

Para ser bella*encantar todos^olbos 
dever-) eervír .Ia I I p u r d*> P è o b e J-ú de 
nrroz foi to com fnictos exóticos. 

ijuefaz voltar os cabellos brancos a cor oatoral e eilit 
eiu l i cores ; 

»*s-v» B O I 
qui auguienta, engrossa e brune ai pestanas e os super 
Slllos, an mesmo tempo que da vivacldade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDHE MANODERMALE DE NINON 
lara finara, alvura brilhante dai mãos, etc, etc. 

^^^^ '•^^^^ '• '^^•^^a^^y^^a/ ioV^^/iov^a^VNs^r^^^iafN**^^ 

de YERTUS SCEORS 
F o r m a m o d i f l o a c i a p a r a a s 

Modas de gariz, 

Sobre tudo eviiar as C o n t r e f a c ç õ e s 
HxiLrir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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A graça do corpo 

Woj 

Publicamos, hoje. o ultimo dns artigos que lemos 
roplu • A 

Mulher na do I 'i Vnui aire. 
Magnífico dc infoi i que nuo possamos 

publicar, poi i, estudos do illustro hyyic-
nista 

M w;u i . / \ 

Alimentação Els-nos agora chegados ao problema 
da aliineni • •, 

QIIC N 3o tendes fome : <• nppctlte é 
tudo.Nadadc appctitc i u api elite não regulado è tudo 
;i mesm i 

Em primeiro logai as horas dn ref. It; in devi i 
stric ti mente c immutavel mente fixadas, Se não l 
appelite, tomae i in 
em potu o de * inhi i : melhi >i 6 a i 

eguinte mistura cm uma colhei d'agua : 

Tintura de aniz da China . ; 

Tintura de rhulbarhn 
Tintura de noz v o m i c a 

Durante a refeição bon i i eja ] ivel, 
i ingleza, tle . Essa 

cen eja é um pout o alcoólica «• muito agradável AO 
• 

o seja muito I 
alcalii rii.uii.nl i : de 
t a m b é m muil 

ates c< for en
contrada cs- m-sc então bebidas 

. ',n dc quina • 
amara que se pre] :i uma garrai 
gun fervida, 5 gramma dueto». 

I rurante as i . n a de 
d'Alet, ou leite dissolvido 

em água de Bussang. 
A melhoi e a mais vantaji a alimeni 

'• |»olp.i. 
Em seguida, sob a ai ( 

digirircis com facilidade e •<• 
mago podercis comer de tudo, sem receio, principal
mente do atum cm azeite, sardinhas, manteiga, gui-

. macar-
roni. féi ulai. 

no vei 5o. 1 hiranto 
Ia, r. fora da 

alimentação gordurosa, de que a 
devei -se hn toi 
1111 tres colhen s de óleo 
de figado do bacalhòo 
jiur (H;i, CO I 
alimentos produetorca 

rdura 

Para 

r.ns. 

card, na dose de uinti 
pílula aul 

m então pilulas 
dc proto-i arbonato de 
ferro Sr !iw;'. • 

,uma i apsula de 
m a n h ã e ã DO ' 
te 

• 

-
• 

: 
substituído pela 
bina loi 

lo a 5J • • uti 
gramma 
duas cápsulas por dia 
ii.i hora das n 

*) xarope dc hem >-
globina c um ex. i Ih nte 

ido, tanto quan
to o vini. ' 

i,i Licor, depois das rc 
í.' i [iialmi nte 

um bom lonb i c uui 
• 

D o mi 

h i loi • ant i « 
refei 

Mu,tuna 
colhei, 

• 

• % 
As inj 

ntm arli-
• 

batem a. anem 
mulam o systema ner-
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• in a produi'."'" da gordura 
tamente Indli , 

Em resumo ponde em pratica todos esses meios 
i i.ilmit ni,i< Ro, mas lembrai-vos de qm 

convi m ii além de certos limites sob pena de fii 
. 

A energia vital 6, no fundo, muito poderoí i em 
nós, convém não exasperai a. Dirigi bem " vo 
gimen, e no fim de pouco tempo com viva satisfarão 
vo • i- vi reis transformai o vosso orgnni 

i.'isso lodo o s .M do di belleza r da saúde 
Du. VAI I AIBI . 

O ii.iiu c m o ii j í k 
Um lobo do poi um cat; ndor, em onl um 

moujik, que regressava dos campos com urasacco e 
• • dhadi iro. E o lobo disse-lhe : 
Moujik,esconde-me ! O caçadores perseguem-me 

O moujik teve dó do lobo, escondeu-o no sacco e 
costas. 

Os i funtai ;\m .in moujik 
-i- Unha visl i o lobo. 

Não, nâo vi ' respondeu n moujik. 
tis caçadores affastaram-sc, o lobo sahlo do sacco 

e lançou-se sobre o moujik. 
— O' lobo ingrato '. Não tens vergonha ? Acabo de 

i .i v ida e é a m i m que q u e r e s devorar I 
ibo respondeu-lhe : 

— Um favor esquece-se. 
— Não, respondeu o moujik, um favor num 

ce ; interroga a quem quizei 
respondem. 

rdou : 
P issim! Vamos p*w ahi fora juntos e 
internos a quem primi deparai setim 

i não. Si rcspi nden m 
te hei vivo. ^e disserem que sim, comei t< 
ntinuaram o seu caminho. 

D'ahi a pouco encontraram um cavallo velho. 
(> moujik perguntou-lhe : 

Dizc-rac, cavallo, se um favor se esquet c mi não. 
( i ca\ alio di 
— A e.-.sc respeito conto-te o seguinte: Vivi dozi 

i m casa <lc meu dono, dei-lhe do/e i 
mesmo tempo ajudei o na cultura ; o an 

trahalhar no moinho. Poi fim 
perdi as forças e vim dia cahi debaixo da roda. Ba

ti rastaram-mc pela • auda e | 
nde vou r Não sei. 

E iã o o lobo observou : 
Vi S, moujil . que u i fa voi e esquei e • 

nden : 
i Bpera um i om o, pi i outro. 

Mns longe i ii* ontrnram um cão velho 
li vantando-se • i 

t) mo • tou : 
I >!/ : 

-- i luvc, respondeu <> i io: 
Vivi tpdnzc nnnos em rasa de meu dono, guar-

rtnva a sua casa, ladrava c vahava nos malíi 
para i • • mi u th I. Agi n a, porém, que já não tenho 
dentes, fui |>osl itei am-mt c quebraram-me 

Vrrasto-me como posso, não sei para onde, 
mas o que quero é fugir para bem longo do num antigo 
d.mo. 

i>lobo obsei vou novamente : 
< invés o (pie elle diz ? 

I; 'i moujik repli. nu : 
Es pera terceiro em i inlro. 

Mais a ntraram uma rapoza 
Diz-me, ó rapoza, interrogou o lobo, umfayor 

se ou ii Ui I r 
Porque queres saber isso ? disse a ropoza. 

i) moujik respondeu : 
Eu explico. O lobo era perseguido poi car 

i quer-me âe\ • i 
— () que ? 1 e i abi i 

n'nm sacco ? 5 e eu t fazia-oa chegar a um 
poza. 

— Encolheu-se todo, exclamou o moujik; dlc 
mesmo t'o pôde i 

~ !•;' verdade, i onfii mon o lobo 
I ni lo a rapoza ínsistio : 
— Mostra-me lá i ttes no sai co, rj 

i ndo. 
II lobo dei ara dentro do sacco e 

i 

ass im ! 
— Mette-tc lodo insislio a raposa, porque ainda não 

vejo. 
(> lobo entrou completamente para o sacco e a ra 

poza disse ao moujik : 
— A ario ata-lo. 
i i moujik atou 'i sacco e a rapoza disse : 
— Mn-ira-T i agora moujik. coino c que bates o 

trigo. 
0 moujik poz-se a rii e bateu no lobo com o raalba-

1 lepois commentou : 
Olha ra] - abre o grão debaixo do 

malhadcii o. 
I d e u uma fui te paulada na c a b e ç a da raposa , 

matou a e disse-lhe : 
— l 'm favor i squece-se. 

CONDE UE LBÃO TOLSTOL 

fcm HPÍeKt-L-r- . 

- \ l 'A I I \ l . IRKS 
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Uma poi' unira 
Era poi •' ISI i 11 • • • - . . . Musa, lembra i 

d esta paixão romantii a, t ph isi s . 
o • eu d' • fecho Nu fales em verso, i osti i que 
tempo escrevi muitos, Nfio ; a prosa 1 asta, desata 
viada, sem o us a ui •- nei 
tabellião que sou n'i Ceará. 

Era i • inha eu \ iute anno-, 
e mal feitos sem alegi nu. I 

• e estudanti . á i ua • • M . •« • unente 
a vida di- estudante de mathematii e a 
minhas ambit; i do café i do cigarro, nãu 
iam além de um i 
mesmo que me deitou «uma gola an ti ncia.» 
E' a phi ase te> tual 
diário • annos depois. Fi 1 
no theatro que vi uma creaturinha bella e rica, toda 
sedas e jóias, com o braço pousado na borda • 
raarote, e o bini M ulo i 
estava, dei coi \ • > li 111 
do pr imei ro ac to , q u a n d o si leva • i fiirura. 
E d'ahf em diante até o fii 
olhos para mais n inguém, a 
eu era ella 

Se est ivesse et >m outi > i 
mava , e pro\ avel i pn 
nulo;- com a pequei . a só, 
entre pessoas e s t r anhas , <• inspirado. A • 
de cabeça um soneto, Demais , an te s de subir a gale 
ria quedara me a porta iti á vei enl 
mil ias. A procissão de mulheres , a a tmosphera 
de cheiros, a constellação de pedrarias entontece-

Rcconstilulnte geral 
do S)itema nervoso. 

Neurasthenia. 

f# 
•aos*4 & 

Debilid.ide gertl, 
ftr.tni.a , Phosphaluria 

Enxaquecas. 

CHASSAING Sc C'. Paus , 6. Avenue Victoria 

hEC^AlH 
Rua S a i n t - D e n i s . Nü 195-197 

* - P A R I Z — 

• 

. . . i , 

toima admirável , nui 

A R * T A Ç l O ( s a p i » l > m n n i n H l O r n r l n ) 

ram-me. Finalmenti . acabava de ler um d 
niain rs ai istm ratii os de I i uillel, exemplar com
prado poi am cru 
chioi dc livi de alma qm 

[ninto i amai >tc, 
ordem, .1 esquerd 1, tln 

A n l i 
nualro '• no c.>nedoi. de 
fronte d' 1 1 am irote de Syh ia D< e po. 

re e poi havei o lul 
1 mlada 

.. ne ttidu eu e cai hemira, e 1 om 
uns olhos qi e 1 1 n&i • | udera vei bem de 1 una. e 
valiam, só por si 1 
theatr i Outra senhora estava 1 ella, e dois li" 
mens também ; dera iços, e eu 
nhei-as logo. A marcha foi lenta, eu desejava que 
não ai ai ab u S\ Ivia entrou no 

I : 
• 

\ ' . ssa mesma noiti escrevi oi neus vi 1 
Doi i mal 1 1 rdei cedo. Abri 

que entrou n 1 meu pobre ap sento ainda mais 
aui menti iu 1 > meu 1 pera. O impai ei as . 

• pua unas sextilhas 
que nâo transcrevo aqui para não dai ciuines ."1 minha 
tabell a [tu |ue não pres 
lavam 
seria mais que poi verai idade e 1 ias pre-
firi 1.1 ] 10 ei nnplerm . t i . Em 
verdade, não ha negai qur \ 

aci imenie poi aquella inoça do ihcatro, 
mas 1 outi as da mesma < 1 mdit; à\o e de 

• 

em outro 1 ainariite, . om igtia \ '•'••• 
fina. Os meus companheii 
niiltiram fital-a exi usi\ 

.',!.- .1 .!. 1 1 1 ouviam sem mais nada. eu 
aprovi il ••. 1 echos-da opera para mirar 
a minha incógnita. 

— Quein é aquella moça? perguntei a um d elh 
saída : 

.... sei. 
Ninguém me disse nada, não a encontrei mais, nem 

na rua do < luvidoi .nem nos bairros elegantes por onde 
me melti, à espera do ai aso. Afinal abri 1 

• ii no meu sotãi>. rom 1 is ir.eus h 
• 

appan • eu. 
O meu sotâo dava para 1 >rro do Castello. N'uma 

1 i ' . 1 . i111•11 a 1 .1 

meuti . vi um vulto de mulher, mas só adi\ inhei que <> 
era peli • 1 , eum paiico di 

vi : mu
lheres nas outras 1 asas do im 110, • lhados 
I\A rua da Miserii crd 

oupa que lavavam. Nenhuma me attrahia 
mais que poi um instante de cui 
que aquella me prendeu mai n ... 1 1 1 Ijtidi 1 qu> 
1 : .nu ii.. Io .11. o meu rs ado de 

que me curasse daquella 
ir iae rei enti e mal 1 
esta fossi a principffPi iusa, porque a moça de que 
tratoparecia justamen 
im lundu esi uro da jani Ua. i >uvii 1 

. . . 1 . 

sobre o telhado, rei uei, fiz . 
velassem 1- interesse e a admirar, i .. A mulher deixou-

in ainpre na mesma attitúde, incll 
se, olhava para um e ou iro lado, mas tornava '< 
1 ontinuava erei Ia no lundu escuro. 

beu di manhã, l >e larde não pude vir a 
• asa. janti i . fuínte, 
quando abri a janella, já ai hei UA outra do morro a fi
gura da spi rava-mi , de ittitude 
era a mesma, e, sem*poder jurar que lhe vi algum 

. Eia natural 
fazel-o. caso me esperasse. No terceiro dia compri-

. 1 cá de baixo; não respondeu ao gãesto e pouco 
. Xài 1 tardou •: 

hos, si os linha, qae eu nã. > podia ver nada.— 
estirado: para miro I in ires duraram cer< a 

as s e m a n a s . 
Então eu nz uma reflexão philosophica, acerca da 

dirfen o que a propi ia fi >i -
tuna ma por essa graduaçâ" 
que a outra moça, rica e elegante, de alta classe, não 

qu indo esta\ a a tão ; 1 
d'ella, sem tirai d'i esta 
ouira, medíocre ou pobre, foi a primeira (pie inc viu 
e mi 1 hamoti 1 mesim >. 1 >ei 1 

: . • • ie n ã o l 
sul.ii nem descer, para que a nossas vidas se en-

• 1 •< In idade que mi rei eirn 1 
medeu uma Idéa de versos. Lancei me •> velha in< a 
de pinho, e cumpuz o mi u rei itativo d 
vida r onda di \ nhd.i 0*1 n d u a s . . .« 
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a 1 [I 
• 

esta tendi ncia inj 
q • 

1 lismo prot Iam im »e 1 ipti 11 
ilelles.o mundo 11 

• 

n 
. . . . • • 

riam sem fadi| 

-
humanidade, d- que 

• 

• 

O rei, z do < iça de D \ 
zei ' . im ma 

Purq iminhar; 
tbai ia . 

ide h u m a n a 1 iscilla, 1 omo 
um pendul • entre os dois exti emos, di • 
male oppobtos : < •• • Quanto 
mais se afasta d 'um mais se ap próxima d 1 :. 

Ai óde-nns en tão 1 pensamen to de que 
• 

,1 ale. não sã', igualmenl igosos ; o pri
meiro r infinitamente men 11 pai a rei eiar : 
OS g C l | r '• 
ds possibilidade, e quani • itam em actos, 

. 
homi ns lia, po 
dade -
1 Idad i 1 ei 

mais do de 
ihiitii.,1. h:;i; deve mesmo conter uma l 
lidade de desp itismo. 

. creadi ••• não - io designados si n io pel • 
n unes de bapl os dois extremos 1 

Aqui tendes planos utópicos: a única solução do pro-
• is sábios 

• 

., pel i uni "1 > dos homens 
.1 

intelli^eulqs e mais finas lista proposição é a minha 
utopia e a minha republica de I'. 

. M A . 

Pessimismo polilico 
t > Estado n 1 qui um acalmo 1 ujo fim 1 o 

de n a n a i InoffensivO este animal t a r n i v o P . , o ho 
dando lhe as parecenças de hei bi\ 

Por toda a parte e em todos <>s tempos tem havido 
• des tentami nto contra o 

. bli ca 
promptu para tornai • ela miséria in-
Bepai avi I da • mana, porque e ita tem poi 

\ Libcnlinlr 
'••• iPIRITl \L 

]'.' um hymn • do c rat; io qui representa na i 
sidade 1 omo um eador. 

A liberdade é o orai 
do homem ei vi 1 isa do e b arl 

A lil iei dade é o s< min 1 do 
Cada povo tem ua sua histori i, nasu 

sua política, no seu u m u:u hymno .1 Libei 
inblema da synthesi 

A liberdade in iLvidual. 1 
. é nella que 

nte a 
1 ,i'ão d<'!- facti is. 

\ ", • • sei por 
fi irça real. 

Na própria familia, exisl senti
mento para se quei ei •< esti mais 1 

1 Is filhos trin bbei 1 
tanto ('• assim, que dizem : • < .omo o papa é bom, que 
liberdade nos d.i. ,» 

Quem a não 
Quem nâi • fa 1 deli 1 a sua espada di o •• 
L) pai • iquinho quebra o 

ponteiro e foge, 
O selvagem deixa a cidade com todo o seu conforto, 

para 1 oin o an na matta, ter a liberdade 

A propi 11 ir. a lio 
riiiui.ii.uili.il arbustos, produzii gigantes. Ü 

mai . ' . s i los tudo 1 Li 
I ' • •• ublime, dr mai 

nual •'. ide que as leis de um • I 
a um 1 idadào.quan I 1 tinido o que 

quei de 
omroer 

cio. .Ia industil 1 e da 
• . u 

A liberdade 1 a legend 1 w ssa facul-
• iiilim de dizer, tei arbiti lo, d.nulo ao I 

o direii ias d is paixões 1 unedidas, 
auxiliai a uni encia em 
proveito do bem, para que • 
ventura humana 

. plan amos a nossa, na colossal 
ai vore do anolii loi .,. ,nu. nivela 
os < idadãos, 

Quem am isi 
\ Via . I.Í 

tas do enihusiasmo BI 
vida por um povo culto que ainda um di 

a sua autonomia pelo Influxo dos seu 
ursos, 

Solemnlsslmo o nosso Ideal, c LI 
li m ia. 

Liberdade ' Liberdade! h 
meu cu l to . . . 

Í0N1 
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CKRONIQUETA 
6 di o 18^7, 

Continuam n .•:];, u v o em que nos 
ai liavam,»-- ha um mez ha dois mezes, ha tres m 
0 cambio subiu, desceu, tornou a subir e conserva-se 

e di em cstylo da Bolsa, m i a situação 
e a mesma, e as noticias de Canud s não trazem, In-

allivio as nossas magoai 
lossas apprehensõ s e temi • 

A festa aristocrática do Cassino Fluminense, o i •.. 
nina da Motta. a pn 

imarell i que vem Ia das band 
1 iriente, tona- os tres reis mago . para dein m tn 
brasileiro • que o Ja] i erviu 

ii ativo nem de i onsolação. No meio da fe tai 
pi a. eres Ia vem a triste lembrança dos n 

intortun lábios, e o i 

Nãu acabará • i i uri -

('..mo eu lastimo que o Sr. presidente da Republica 
nmprido a- promessas exaradas no ma

nifesto que am ai a nação no dia em que tomou cou.a 
conta do poder ! . . . como eu lastimo qui su i 1 
honrado, tão puro, tão sensato, enveredasse pelo ca
minho opposto aquelle que se traçara com " applauso 
dc pai/ in te i ro! . , i no • timo que o chefe da 

ividos aos conselheiros de má mor
te, e desprezasse a orientação do seu próprio espi
rito ! . . . 

Prudente de Moraes tivesse sido o con-
tinuador da política do Iramortal Roriano Pei oto, w. • 
não estaríamos reduzidos an estado a que chegamos, 
e Sua Ex. não ouviria estas palavras terríveis de um 
dos s< .. : —Sr, presidente, é preciso re-
publicanisai a Republica ! 

i Neste periódico do bello sexo, não posso eximir-me, 
<le dar os parabéns aquella senhora dr S. Frai 
Xavier, que carregou uma carabina e raetteu-a nas 
mãos do sobrinho para balear um gatuno, que morreu 
instantaneamente no exercício das suas ignóbeis 
funeções. 

Sem essa senhora, a sociedade fluminense nâo fica
ria livre de um malfeitor | ri 

[atunos, que se mtrodii.se m alta noite mi nossas 
para attentai contra a nossa vidaTe a nossa fa

zenda, deviam ser lo.los moilos assim — a tiro, — e 
(piemos matasse deveria receber um prêmio do Mi
nistério da [ustiça. 

A Intendencia Municipal, que lem o dever dc zelar 
pela tranquillidade do districto, não faria nada dc 
mais se votasse um conto de réis paia cada indivíduo 
que lhe apresentasse uma cabeça de gatuno. Em vá
rios pai/.es du Europa havia um prêmio para cada 

i •!<• lobo. Ora, francamente, os lobos não são 
mais perigosos que os gatunos. Pelo menos, i, 
introduzem nas casas alheias. 

ELO .. H 

THEATROS 
Setembro dr 1897. 

Promettemos dizer ás nossas leitoras as impn 
que trouxéssemos d.i representação do Pelo amor! o 
poema dramático d-- Coelho Netto, interpretado no 
Cassino pelo grupo de amadores do S"agrado Coração 
de [ei us. 

A peça <; primorosamente escripta, mas falta-lhe 
para rvir dessa expressão dr um 

dos nossos criti iposta quasi exclusivamente 
de longos monólogos, que a tora 1 a des-

todas as galas e louçanlas do e su lo . Feliz-
a explendida musica de Leopoldo Míguez que

brou ate certo ponto a monotonia do texto. E' lamen
tável que o grande compositor brazileiro esi n 
uma partitura tão bella para viver apenas duas noites. 

; resentando papeis superiores as 
1 \cepcionaes, 

deram prova dv intelligencia e boa vontade. 

No SantWnna 11 \ -
broisc Janvier e Mareei Ballot, e o Demi-monde, de 
Dumas Filho, cuja prininin representação se reali
zou em benefii io dc I an inda Slim 

uma • n. dia muito esplri-
spresentada com muita afinação, como se 

«iiz em gyria de l>astu!oivs Lm inda 1 steve impagável 
n'um papel .le sogra, e Lucilia, Christiano, Setia, 

demais interpretes concorreram iodo, 
ntação. 

1 agradou a., publico 
Lm nu, 1 1 ei uma baroneza d' \ugo Ideal e 

- Marcclinas havhlas e p u h •• ri 
no Rio de faneiro. Christiano de Sou/a, comquanto 

ido Coelho, desempenhou 
nte o papel d< i Ihviei des Jalin, e os 

. retamente. 

No \ 

I-, uma vi rclach IM 
o <l- empenho dos | 

não deixa que desejar, sendi dr toda [ustiça coliocar 
no primeiro plano os ai toies MattOS e Peixoto. 

0 Variedades também deu peça nova: o Regimento, 
diainallião militar em 7 quadros, dr [ules Mary e 
(ir. irgei < rrisier, com (1 ..lo-- os matado 1 
roubo, duelo, tentativa de assassinato, reconhecimento 
dr filho, desfilai de tropas, Marselheza, eti . 

<) publico upplaudiu a v.dr-.. 
1 1 empenho doi papeis loi regulai . 
Estreiou se nesse dramalhâo o actor Grijó, que 

recebeu em S. Paulo o seu baptismo de arte. te' um 
moço iutelligente e rom muita disposição para a car
reira que abraçou. Disj ir recursos que poderão 
sei aproveitados á força de paciem ia e de estudo. 

No Recreio revesam-se os espectaculos com o Aba-
, o Ca homem c os Vinte c oito dia • 

. mquanto nâo se apromptam 'luas peças novas : 
Vade retro, Satanaz! zarzuela de Chapi, e Amor no pello, 
parodia do Pelo amoi .' 

Para o Lucinda voltou o museu ceroplastico Di 
sort; no Eden-Lavradio proseguera as representações 
dos Sino • 1 ' - ". pelas infelizes 1 danças da 
panhia infantil; o s. Pedro abre-se aos sabbadns e 
domingos para os famosos tiros, que são as pragas da 
nossa industria theatral. 

X. Y. '/.. 

A* leitora 
—A.' leitora ?—Olhu o vaidoso ! 
Porque ao leitor também não ? 

Por [ue ao s r \ u mimoso 
E' que pertence «.-I Estação». 

I [omens tèem cousas pesadas, 
Telegrammas, cambio, um horr ir ! 
Discussões ai revi sadas, 
Da política o furur ! 

Emquanto vos j;iaciosas, 
Da vida alheia lallais ; 

pinhos vossas rosas, 
.Mas que encantos idi ai 

- flíin r vossa, 11'rlla 
I «a moda tendes a In 
Que decreta < omo bella 
Dcveisser, isto é que eu sei. 

Portanto, a vós me dirijo 
N v : 1- quadi inhas sem sal. 
Si fazeis momo, me at thjo. . . 
Poupai-me essa doi mortal ! 

A minha intenção é b ô a . . . 
0 agora, ai Jesus ! 

Não corresponde a pessoa 
Que è perfume, é graça, é luz ! 

Porém querida leitora, 
. bom se perdoar ! 

Perdoai, sim ? seduetora 
A intenção do 

0 ovo 
A sabia ignorância, o clarividente instinclo de nossos 

antepassado-, linha dito CSSC Oráculo : Tudo vem 
do ovo ; c o berço do mundo •• 

Mr :;; 1 i..];rni. mas a iliversidaile de clestino per-
tence solire tudo ;i mâi. Ella age e prevê, ama mais ou 

. r mais ou menos mãe. Quanto mais é, tanto 
mais sabe o ser; cada grau na existência depende ,],, 
grau do amor. 

Que pôde a mãi na existência move! do peixe? 
Nada mais do que confiai seu ovo .10 Oceano. Que 
pode cila 110 mundo dos inseclos. onde geralmente 
morre quando expelüo o ovo. Procurar-lhe antes de 

uro paia vingar é vivei. 
Mesmo entre os animaes superiores, o quadrúpede. 

em que o calor do sangue pari 1 e dever pei uirbar o 
amor. em que a mãe é por tanto tempo para o pe
queno seu ninho e sua <ior<- casa, os cuidados da ma
ternidade são em pi. | 1 1 c profundo, 
vestido, em tudo semelhante a sua m ã e ; espera-o 

i t e l U O . 
E em muitas espécies, a educação se faz sem que 

ella lenha cuidados maiores que os .pie teve quando 
elle crescia em seu seio. 

1 mtri lestíno do pássaro, 
M01 reria, tmado. 
Amado.- "Ioda a inãc ama. do ( >ce LO 

trellas. Mas 1 u qutíro dizer 1 uidado, 1 ri , ttdo dr amor 
infindo, Involto 110 calor do magnetismo mati mal. 

Mi smo no ovo .-in que <> vi des garantido p n 
casca calcarea, elle sente tão vivamente os iusultos 
do ar, que todo o ponto . ,,., 0 , tlsta n n i 
membro ao futuro pássaro. Ü'ahi o longo trabalho, o 
captiveiro voluntário, a immobilisação do mals^movel 

muito doloroso ! I"ma pedra 1 om-
1 por lauto tempo sobre o coração, muitas 

vezes sobre acarne vi\ a ! 
• e mas esta nu. Emquanto o quadrupedesinho, 

vestido desde o primeiro dia, engatinha, caminha já, 

o jovem pássaro [principalmente nas classes supe
ra pennugem, Imraovel sobie o dorso. 

E1 não somente 1 obrindo-o, mas também friecionan-
do-o ligeiramente, que a mãe int retém, provoca o calor. 
(1 potro Babe mamar v nutrir-se muito bem. por si 
mesmo, o passarinho deve esperar que a mãe- pro-

Iha, prepare •> nutricção. 
EUa não pôde deixa-li. 0 pai substltuil-a-ha. Eis a 

verdadeira familia, a felicidade no amor e o primeiro 
vislumbre moral. 

Nada direi aqm dr uma • ducação prolongada, muito 
especial e mimo ousada, a do ovo. Ainda menos da 

tntO, lã'' delicado nos passai os ar listas. 1 1 qua-
drupede '-abe muito bem o que sabe rá ; tal galope 
nascendo; e, se dá ilguma queda, dizei-rae, correm o 
mesmo risCO quem calie sem pcnj^o Sob a relva ou 
quem se lança aos ecus ? 

Tomemos o ôvó em nossas mãos. Esta forma ellip-
tica. .1 mais 1 omprehensível a mais bella, a qur mais se 
furta ao ataque exterior, da a idea de um pequeno 
numero completo, dv uma harmonia total a que nada 
se pôde tirai nem accrcscentar. 

A . coisas inorgânicas não atleetam esta forma per-

Prcsinto que ha sob a apparencia inerte um alto 
mysterio de vida e alguma obra completa d<- Deus. 

rá sahir d'ahi ? N'ào o sei ; 
ella poi 1 m bem <> sabe, ella, que. de a/as abertas, tre
mula, cobie-o e o amadurece com o seu calor ; ella, 
que an então, livre e rainha do espaço, subitamente 
captiva lramobilisou-se sobre esse objecto mudo que 
se diria uma pedra e que coisa alguma ainda revela. 

Sim esta mãe,* pela penetração, pela < Larividem ia 
do amor, sabe, \ è , distinctamente. 

Atravez da espessa casca calcarea cm que a vossa 
mão rude nada sente, ella sente por um tacto deli
cado o ser mysterioso que nella se loi m a <• se nutre. 
I esta vista tpie a sustenta no duro labor da incu-
bação, em seu 1 ãptiveiro tão lon^o. 

1,11a o vê delirado e encanlador em sua pennugem 
• Ia infância e o prevô, pela esperança, tal qual elle 

11 te v • lusado, quando de azas abertas fitar o sol 
e voar contra a tempestade. 

Aproveitem > no- dvsses dias. 
Nada apressemos. Contemplemos com va^ar essa 

Imagem encantadora da scisma materna, do secundo 
exforço. 

A obra desse invisível objecto de amor, esse filho 
desi onhecido do desejo. 

ntadi.; espei taculo, porém ainda mais sublime. 
o; modestos neste ponto. Entre nós a mãe ama 

0 que se move em seu seio, o que ella toca, possue, 
envolve em uma posse segura ; ama a realidade certa, 
agitada e movimentada que responde aos seus movi
mentos. 

Ma- aquella ama o futuro, o desconhecido ; seu CO-
ração bate solitário, e nada lhe responde ainda. Não 
ama menos, e se dedi , ate a morte 
por seu sonho e sua fe. 

lã poderosa, efficar. EUa enche um mundo c o 
mais admirável talvez Não me falleis dos soes, da 
1 hiuiic.i elementar dos globos. A maravilha de um 
Òvo, de um papa moscas vale tanto quanto a via-
láctea. 

Comprehendci que esse pontinho (pie achais im
perceptível, é todo um oceano, o mar dc leite em que 
fiuctúa em gerrnen o bem-amado do céo. Flutua, não 
receeis o naufrágio; os mais delicados livramentos 
conservam-no suspenso : os choques, os abalos nào o 

Nada doccmenlc nesse lépido elemento como o fará 
no ar. 

Segurança profunda, estado perfeito no seio de uma 
habitação nutritiva! te quanto é ella superior a qual
quer aleitamento! 

Mas. ms que, nesse somno divino, elle senti o sua 
mãe, seu caloi magnético. Elle, também, começa a 
sonhar. 

Seu sonho é movimento ; elle a imita, conforma-se 
com ella . seu primeiro acto, acto de amor. é scr-lhe 
semelhante. 

Não sabes que o amor muda nellc o que elle 
ama. » 

. sde que elle lhe e semelhante, quer ir para cila. 
Inclina-se, apoia-se inais para a casca que so desde 

então o separa de sua mãe. 
Então, ella o escuta ; por vezes é basianle feliz e 

ouvir o seu primeiro 
1 'omo tempo levará recluso. 

na seu partido. Tem um bico e 
. dclle, faz festas, fende a parede de sua j 1 

Tem pés, utiliza-os.,. Eis o trabalho começado . . 
seu sa l .mor a liberdade ; vai gozai delia. 

I lizer os transporti , a agitação, a 1 inquie
tação, iodos os cuidados maternos, é o q u e nòs não 
taremos aqui ; ja dissemos as dificuldades da edu-
• 

O pássaro so é iniciado pelo tempo o pela ternura. 
Superioi pelo vòo, ainda o e mais por i-..n, poi que 
tem um lar <• víveu poi sua mãe ; alimentado por ella. 
e poi seu pae emancipada, este. o mais livre dos seieS 
r o favorito do amor. 

Quem qulzer admirai a fccimdidade da natureza, 
t>> luvem; i,., ,1 encantadora riqueza [pai 

em um Seutidiij que th: uma ciea<, i > idêntica lua por 
milhões milagres opposto--, olhe para esse ovo muito 
semelhante a um outro, d'onde entretanto brotarão 
tribus Infinitas que se dispersarão pelo mundo. 

11 obscura unidade, ella derrama espalha em ralos 
Innumeraveis e prodigiosamente dlvei 
i luminas aladas que chamais de pássaros, brilhantes 
de ardoi e de vida. de coi 1 d< canto. 1'a mão ardente 
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• 

srsldade fulminante, em que tudo brilha, 
em que tudo canta, era que tudo me inunda d< 

olhos. 
I , u m 

nem aluir •. nem dista 
o ceu, o ai.\smo , i tud u\em o 

}i i, poi maioi qm- seja, < 
seus mares • 
o equador,ari 0 

no eterno silc ••••• n que 
• 

de lon . • isnando. Vi is fii ais ainda, •• 
mnhaes a I leui 

;; 
o que o homem chama a barbaria da natureza. 

MlCKl 

A F<<T ««.«<* ( s t t p p I s - M i r n i o l l l l f r u r l o ) 

N'um Leque... 

• • 

• 

• . • • . . . 

XXVI ANNO \ . 

MOSAICO 
A c c u s a d o , VOC*. è r a s a d o ? 
— Não, senhor juiz. 
—Que felicidade para sua o l l h r r . 

Entre amigi 
— Di •• | ela m o r t e i 

tia. Sei n p i r . i -
VI 1. 

—A quem dizes 1 Pois se apesti mi deshi rdou. 

Q u a n d o durante ui . .o que 
e m p u n h a u m a nota, todos d izem em voz 
alta : 

r bom s igna l . 
S e a o COntJ '••<• d á - s e c o m u m a 

feia, ou com um homem, todos dizem e 
— Q u e i m b e c i l ! 

A p r e s e n t a - s e ura ing lez n 'u ra d o s h o t é i s s i t u a d o s n o 
m o n t e d o T i r o l . 

— U m q u a r t o 1 
—Impossível -responde o dono do estabelecimento. 

Apenas tenho o de minha filha, o s< i 
hende. . . 

—Isso pouco importa—replicou o inglez. Tenho a 
h o n r a d c l h e p e d i r a m ã o d e s u a filh 

.:, q u r . u l l o l o 

[t i ieto, 
. todo n pleto 

• • 

t lutro. do que eu ma 
• 

mmh'alina • m vão proí ura, 

i eu mi mo. ] i .:s sem elle 
a niini . escura, 
é n u a , « a l a d a , terjfbri 

TlIKOTONIO D'< >I.Iv-I IIÍA 

Aluiu serena 
. l i d o . I III . l | " ' > o i u i o \ ,11 l } H 9 3 H U U U U 

tat; e s ; morrei 
. a s l u a s 

. a lua as n u \ -
1 lissipandi i. Nas •• mi ires 

I i um ou tem 
intánuo em tu.: 

M.is n a m i n h ' a l m a n u m a u m a nu: 
n p r e a q u i e t a ç ã o si • 

a m e s m a t r i n i s s n u a l emb l 

a m e s m a t r i s t í s s i m a a l e r r i 
l .1 i n t i l l a I 

i . . . . d i a ! 

FRANri<w~.\ SOUTO. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

C e m i t é r i o em Iflbbih 

p , 

• 

rui V 

alli a h e . d e ci 
• . 

i iqa populat; • . iiuracs 
. i n pai tes i uai légua de 
I ílid ih. na • 

el-Kebir 
• 

pelos habitai 
por ah i viajam, por 

srr a localidad' 

bupMtet tdore t t 

Carlos Riclíelt conhece a vida popular tiroleza mais 
d., rpie qualquer outro artl 
da parte septenl Allemanha, elle se acostu
mou a vivei .cia os 
m o t i v o ! Ias montanhas 

o qual tão facilmente se chega partindo-se 
.!<- Muna h. No seu qu&di • lie nus 
conduz a um aposento coni preparado de 
uma hospedaria de aldi ia. < > tocador de cubara, tendij 

:•• um lv .in • vez em 
quandi• < ' oinose 

Li p a r a se dançar , 
a i l e } • 

dores, o mesmo tem] 
periodíi a:'.' nte mbilo. 

tae feliz e 
t o d o s : ve r phys ionomias 

• ••;••< q u e a p n i 

mente o seu bellissimo quadro e aqui demos-
o scujn. 

Moldes Corlados 
N". 44 — M a n g a 5 o o r é i s . 

N . di — V e s t i d o g e n e i . i ; a i$ooo cor

p i n h o r S o o o . 

P e l o r o í r e i o 

C 
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